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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos estão 
sendo impostos. O volume 9 deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, é um 
desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que pensam e 
intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra 
abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos 
e revisões, problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Ao analisarmos a prática 
pedagógica tradicional de ensino, nos 
deparamos com um modelo pautado em 
aulas expositivas no qual o professor como 
transmissor de conhecimento reproduz o 
conteúdo apoiado em um manual didático, 
em que o aluno deve ler, decorar e repetir 
determinando assunto. Com o avanço das 
tecnologias educacionais, se fez necessário 
o estímulo aos educadores para a utilização 
de metodologias inovadoras e ativas 
que possibilitem o desenvolvimento das 
competências que os alunos já possuam 
com sua trajetória de vida e escola. Algumas 

metodologias diferenciadas vêm sendo 
desenvolvidas por educadores, que acreditam 
ser possível promover mudanças no processo 
educativo, tendo em vista uma aprendizagem 
significativa. A Aprendizagem Baseada em 
Problemas (ABP) surge como uma grande 
aliada do processo de ensino, sendo uma 
dessas estratégias de método inovador, em 
que os estudantes trabalham com o objetivo de 
solucionar um problema real ou simulado a partir 
de um contexto proposto pelo professor. Trata-
se, portanto, de um método de aprendizagem 
centrado no aluno, que deixa o papel de receptor 
passivo do conhecimento e assume o lugar 
de protagonista de seu próprio aprendizado 
por meio da pesquisa. Essa pesquisa buscará 
investigar o desenvolvimento da metodologia 
ativa baseada em problemas (ABP) em salas 
de ensino fundamental da Educação de Jovens 
e Adultos (EJA), com o objetivo de favorecer 
a alfabetização científica dos educandos e 
oferecer elementos que possam contribuir com 
a ampliação das metodologias de ensino na 
educação.
PALAVRAS-CHAVE: EJA- Metodologias 
Investigativas- Alfabetização Científica
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FROM PRACTICE TO THEORY: CONSTRUCTION OF SCIENTIFIC KNOWLEDGE 

THROUGH PROBLEMS BASED ON YOUTH AND ADULT EDUCATION

ABSTRACT: When analyzing the traditional pedagogical practice of teaching, we are 
faced with a model based on expository classes in which the teacher as a transmitter of 
knowledge reproduces the content supported in a didactic manual, in which the student must 
read, memorize and repeat, determining the subject. With the advancement of educational 
technologies, it was necessary to encourage educators to use innovative and active 
methodologies that enable the development of the skills that students already have with their 
life and school trajectory. Some different methodologies have been developed by educators, 
who believe that it is possible to promote changes in the educational process, with a view to 
meaningful learning. Problem-Based Learning (PBL) emerges as a great ally in the teaching 
process, being one of those innovative method strategies, in which students work with the 
objective of solving a real or simulated problem from a context proposed by the teacher. It 
is, therefore, a student-centered learning method, which leaves the role of passive recipient 
of knowledge and takes the place of protagonist of its own learning through research. This 
research will seek to investigate the development of the active problem-based methodology 
(PBL) in youth and adult education elementary rooms, with the objective of favoring the 
scientific literacy of students and offering elements that can contribute to the expansion of 
teaching methodologies. On education.
KEYWORDS: EJA- Investigative Methodologies- Scientific Literacy

1 | 	INTRODUÇÃO 

Os estudantes frequentadores da Educação de Jovens e Adultos (EJA) são cidadãos 
possuidores de um saber construído a partir das experiências de vida e a escola com 
os avanços da educação necessitou se adequar, compreender e utilizar estes saberes 
individuais de cada discente nas práticas educativas envolvidas no seu âmbito educacional. 
Freire (1991) relata o desafio que ele enfrentou: o de ensinar competentemente às pessoas 
de classe popular o conhecimento científico, por meio dos conhecimentos escolares, sem 
que com isso, o saber dos estudantes fosse desrespeitado. 

Freire (2003) propõe um processo educativo que liberta por meio da consciência 
crítica de que enfrentamos os problemas da vida cotidiana. Os educandos em sua 
individualidade carregam consigo uma bagagem de experiências, saberes e formas de 
interpretar a realidade, na qual suas histórias de vida e de luta são requisitos básicos para 
a aprendizagem autônoma, independente e crítica do espaço que ocupa. O conhecimento 
adquirido ao longo da vida é a partida do processo de ensino. É necessária que a didática 
adotada pelo professor, remeta ao aluno uma reflexão crítica da realidade em que o mesmo 
está inserido (FREIRE, 2003). Um modelo de educação que leve o educando a deixar o 
comodismo imposto pela escola, através de conteúdos repetitivos e descontextualizados 
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da realidade.
A rotina profissional, a faixa etária, o motivo e o tempo de afastamento dos estudos, 

devem ser considerados durante o processo de ensino e as estratégias utilizadas pelo 
professor devem contemplar as necessidades daqueles que deixaram de frequentar a 
escola por alguma questão no decorrer de sua trajetória educacional (NASCIMENTO, 
2012).

Bergamo e Cirino (2012) destacam a necessidade de alfabetizar cientificamente o 
educando, formando cidadãos reflexivos que percebam o alcance e a importância dessa 
disciplina e que sejam capazes de construir o aprendizado, estendendo-o para além da 
sala de aula.

Tendo como foco a aprendizagem e o aluno como o centro dessa aprendizagem, 
surgiu a ABP (Aprendizagem Baseada em Problemas), no qual a problematização de 
determinado tema possibilita uma visão transdisciplinar, tendo como ponto de partida 
o levantamento de questões e a busca de soluções para os problemas identificados no 
tema proposto (MORIN, 2000).

A ABP tem como objetivo estimular os alunos a busca de soluções, desenvolvendo 
a capacidade e valorização de convivência em grupo, dispondo o educando a participar 
de forma criativa e ativa no processo de aprendizagem, criando espaço ao trabalho 
cooperativo, sendo que todos são protagonistas, partindo assim para uma aprendizagem 
mútua e integral.

O currículo centrado na ABP muda o foco do ensino para a aprendizagem; o aluno 
passa a ser o centro do processo de ensino, no qual aprender não é apenas aquisição de 
informações, mas sim o ato de processar as informações e transformá-las em conhecimento 
(MORIN, 1996). 

Partindo deste pressuposto e objetivando contribuir com as discussões acerca do 
currículo de Ciências para EJA, tendo em vista o diálogo entre o conhecimento escolar e 
o saber dos estudantes. Esta pesquisa tende a explanar a metodologia da Aprendizagem 
Baseada em Problemas para a construção de saberes científicos na área de ciências para 
alunos de ensino fundamental da Educação de Jovens e Adultos.

2 | 	A UTILIZAÇÃO DE METODOLOGIAS ALTERNATIVAS NO PROCESSO DE ENSINO 

NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma modalidade de ensino da educação 
básica destinada a alunos que estão na faixa etária acima daquela considerada própria 
para a conclusão do Ensino Fundamental ou Ensino Médio (BRASIL, 2000).

Segundo a Constituição Federal de 1988 é garantido o acesso de jovens e adultos 
à educação. O inciso I do art. 208 determina que é dever do Estado garantir a Educação 
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Básica de forma obrigatória e gratuita dos 4 aos 17 anos de idade, assegurando também, 
a oferta gratuita para todos os que não tiveram acesso na idade própria (BRASIL, 1988).

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei n.º 9.394/96, dispõe 
também sobre a Educação de Jovens e Adultos. Em seu artigo 37, a lei define que o 
poder público tem a responsabilidade de estimular, viabilizar o acesso e a permanência 
de jovens e adultos na escola.

Art. 37º. A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não tiveram acesso 
ou continuidade de estudos no ensino fundamental e médio na idade própria. 

§ 1º. Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens e aos adultos, que não 
puderam efetuar os estudos na idade regular, oportunidades educacionais apropriadas, 
consideradas as características do alunado, seus interesses, condições de vida e de 
trabalho, mediante cursos e exames. 

§ 2º. O Poder Público viabilizará e estimulará o acesso e a permanência do trabalhador 
na escola, mediante ações integradas e complementares entre si (BRASIL, 1996).

Para se alcançar a aprendizagem significamente efetiva é necessário que o professor 
trabalhe os conteúdos na EJA de modo que os alunos consigam ver sua aplicação imediata 
na vida cotidiana (ORTIZ, 2002).

É desafiador ao educador o processo de manejo de conteúdos para com educandos 
na EJA, embora a sua maioria possua experiência de vida e conhecimentos do senso 
comum, os mesmos apresentam relativa dificuldade em relação à compreensão dos códigos 
e linguagens inerentes à Ciência. Partindo da concepção que o perfil dos estudantes da 
EJA é diferenciado, se faz necessário que o educador adote metodologias diferenciadas 
com elaboração de materiais didáticos alternativos. As metodologias diferenciadas 
quando usadas de forma coerente pelo educador atraem de forma significativa a atenção 
dos alunos em sala, contribuindo com o seu desenvolvimento educacional. Sobretudo, ao 
observar o contexto onde o aluno da EJA está inserido percebe-se que atrair a atenção 
desse educando após a rotina diária e pesada de trabalho é algo imprescindível para o 
desenvolvimento satisfatório do processo de conhecimento (SILVA; BIANCO, 2019).

Paulo Freire (2002) ressalta que um professor dedicado deve acreditar em mudanças, 
não apenas ensinando a ler e escrever e sim transmitindo esperanças, transformando o 
aluno em um ser pensante, crítico e consciente do que lhe envolve no dia a dia.

No contexto escolar, o aluno é o centro do processo educativo. Todo aluno é um 
ser pensante, original e portador de perfil intelectual único. Essas compreensões são 
fundamentadas na teoria cognitiva que reconhece a existência de diferentes tipos de 
mentes. Cada sujeito constrói um espaço mental próprio, povoado de representações 
singulares da realidade (MORAES, 2004).

Cada indivíduo constrói o seu próprio espaço mental, povoado de representações 
singulares da realidade. Tal compreensão parte dos contributos da ciência cognitiva e 
da neurociência, que partem do princípio que há diferentes tipos de mentes (MORAES, 
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2004).
Vasconcelos e Brito (2014), sob a ótica de Freire, afirmam que se aprende na medida 

em que há apropriação dos conteúdos.

“[...] que poderão ser utilizados em favor do crescimento individual; aprende-se quando 
se chega a conhecer o objeto da aprendizagem” (VASCONCELOS; BRITO, 2014, p.46). 

Contudo, a escolha de uma boa metodologia influencia na aprendizagem do educando, 
visto que o método constitui o elemento sistematizador e unificador do processo de ensino, 
determinando assim o tipo de relação estabelecida entre o docente e o discente. Com isso, 
surge a necessidade de tentar melhorar, aperfeiçoar a metodologia de ensino aplicada 
nas escolas com o intuito de facilitar o processo de ensino-aprendizagem (LOPES et al., 
2011).

O uso de metodologias alternativas possibilita envolver o aluno a processar 
suas habilidades, despertando a criatividade à medida que estimula a construção de 
conhecimentos múltiplos e contextualizando conteúdos (SILVA; OLIVEIRA, 2010).

Aprendizagem está inteiramente ligada à aquisição cognitiva, física e emocional do 
educando, relacionada à profundidade do processamento de habilidades e conhecimento 
(AQUINO, 2007). No intuito de melhorar a assimilação de conceitos e consequentemente 
a aprendizagem, propõe-se a aplicação de metodologias alternativas para beneficiar o 
processo de ensino, inovar e facilitar a relação entre conhecimento em química e a vida 
cotidiana do aluno (SILVEIRA; KIOURANIS, 2008).

O principal objetivo do ensino é atribuir ao educando um papel ativo no processo 
de aprendizagem. A ciência deve ser observada como um processo de construção e 
reconstrução no contexto social e histórico, e não apenas como acúmulo de descobrimento. 
Assim, as metodologias experimentais podem converter-se em uma atividade criadora 
construída de forma investigativa e produtiva (SILVA; NÚNES. 2002). As metodologias 
alternativas provenientes do trabalho experimental devem constar um viés motivador, 
que possibilite aos alunos construir o conhecimento que comprovem suas presunções, 
em função de um determinado fundamento teórico, oportunizando ao mesmo, questionar 
suas próprias ideias (SILVA; NÚNES. 2002). 

A aprendizagem construída através de metodologias diferenciadas aborda uma 
contextualização resultante de aprendizagem significativa recíproca entre aluno e objeto 
do conhecimento, ultrapassando o âmbito conceitual, uma estratégia metodológica para 
a compreensão de situações presentes no cotidiano dos alunos. A contextualização deve 
facilitar o processo de ensino aprendizagem, criar o interesse pelo conhecimento com 
aproximações entre conceitos químicos e vida do educando, estabelecendo semelhança 
entre o conteúdo ministrado em sala de aula e o cotidiano do aluno. O educando deve 
compreender os acontecimentos químicos relacionados ao seu cotidiano e desenvolver 
um pensamento crítico sobre o mundo científico a sua volta (SCAFI, 2010).
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Independente da estrutura metodológica a ser utilizada os saberes desenvolvidos 
no ensino de química devem constar fundamentos em estratégias que estimulem 
a curiosidade e a criatividade dos educandos, compreendendo que a química e seus 
conhecimentos permeiam a sua vida, estando presentes nos fatos mais simples do seu 
cotidiano (ASTOLFI, 1995).

3 | 	O USO DA APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS NA CONSTRUÇÃO DE 

SABERES CIENTÍFICOS

Partindo do contexto que as escolas precisam desenvolver novas abordagens para 
acompanhar as demandas da educação e garantir que seus discentes sejam preparados 
para os desafios que encontrarão no mercado, surgiu a Aprendizagem Baseada em 
Problemas. A ABP, também conhecida pela sigla em PBL (do inglês Problem-Based 
Learning) é uma proposta pedagógica que defende a ideia de que a aprendizagem 
significativa deve ser baseada na solução de problemas.

A Aprendizagem Baseada em Problemas é uma metodologia ativa no processo 
ensino-aprendizagem e surgiu no final da década de 1960, na Universidade de McMaster 
no Canadá, no ensino do curso de medicina. Dentre as principais falhas que o método 
busca superar é o distanciamento do ensino em relação aos contextos profissionais reais 
(FREITAS, 2012). 

A ABP baseia-se no princípio do uso de problemas, sendo o ponto crucial para 
aquisição do conhecimento, situando a aprendizagem em problemas cotidianos. Como 
funciona essa metodologia baseada em problemas? A partir da criação de uma situação 
problema baseada em um tema central, o professor, trabalhando com grupos de alunos, 
pode avaliar o conhecimento prévio que os mesmos possuem acerca de um determinado 
conteúdo. Logo após, deverá orientá-los numa discussão para que tracem hipóteses e 
planos para a resolução do problema. Em seguida, o professor poderá propor que os 
alunos façam uma busca sobre o assunto, por meio da leitura de livros, revistas, sites ou 
outros meios de busca, obtendo informações importantes sobre o tema central (GENTIL; 
FURLANETTO, 2009). Em um novo momento poderá realizar outra troca de ideias e gerar 
uma discussão, agora com o objetivo de os alunos apresentarem uma resolução para 
o problema proposto. Nesse caso, o aluno deixa de ser o agente passivo e passa a ter 
um papel de protagonista na construção do conhecimento. É ele quem vai agir, discutir, 
elaborar hipóteses, pesquisar e resolver o problema, sendo o professor o facilitador e 
quem irá auxiliar o aluno a atingir este objetivo (GENTIL; FURLANETTO, 2009). 

Souza e Valente (2013) relata que na prática da ABP o professor é conduzido a não 
resolver os problemas para os alunos, a não gerar o conhecimento para os mesmos, 
mas sim oferecer alternativas e sugerir fontes de informação. É da essência da prática 
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construtivista o professor conservar informações com a pretensão de que os alunos 
construam sozinhos o conhecimento. Com isso, Ribeiro e Ribeiro (2011) relata existir 
uma técnica para a utilização da metodologia ABP. Essa técnica é conhecida como “sete 
passos” tendo ela o propósito de discutir e resolver um problema. Esses sete passos são:

1) Ler e analisar os problemas identificando e esclarecendo os termos desconhecidos; 
2) Identificar o problema proposto pelo enunciado; 3) Listar o que já é conhecido pelo 
grupo sobre o assunto, criando hipóteses; 4) Desenvolver um relatório do problema, 
sobre o que o grupo está tentando solucionar; 5) Formular os objetivos da aprendizagem, 
como conceitos que devem ser aprendidos pelo grupo; 6) Estudo Individual dos assuntos 
levantados nos objetivos de aprendizagem; 7) Retorno ao grupo tutorial para rediscussão 
do problema e compartilhando no grupo de novos conhecimentos adquiridos no passo 
anterior (RIBEIRO; RIBEIRO, 2011).

Estes sete passos exigem empenho e esforço tanto dos estudantes na busca pelo 
aprendizado, quanto do professor, na ideia de saber elaborar um problema que seja 
desafiador.

No conceito de Dewey (2011) para as estruturas essenciais da ABP é inevitável 
pensar em objetivo quando se está inserido na educação, pois são os objetivos que 
circundam as atitudes num processo educacional, pois deve haver um processo continuo 
de aprendizagem, para isso o autor descreve:

A importância da ordem e do espaço temporal de cada elemento; o modo como cada 
evento prévio leva a seu sucessor, enquanto o sucessor retorna o que foi propiciado 
e o utiliza em outro estágio até chegar ao fim, que por assim dizer, resumo e finaliza o 
processo (DEWEY, 2011, p. 13).

Segundo Souza e Dourado (2015) “a ABP tem apresentado resultados positivos, 
observados por pesquisadores das mais diferentes áreas, os quais a utilizam como método 
de aprendizagem”. Acredita-se que a metodologia ABP poderá produzir excelentes efeitos 
no ensino de conteúdos tidos como “difíceis pelos alunos”.

4 | 	ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA: O CAMINHO PARA UMA APRENDIZAGEM 

SIGNIFICATIVA

É indispensável nos dias atuais o entendimento da Ciência em seus diferentes 
contextos, devido conviver mais intensamente com a Ciência e a Tecnologia, logo, 
temos a necessidade de alfabetizar o educando cientificamente, para que utilizem os 
conhecimentos científicos no seu dia a dia, devido à alfabetização científica estar ligada 
diretamente as necessidades humanas mais básicas como alimentação, saúde e habitação 
(BATISTA, 2016).

Acreditando na importância dos conhecimentos científicos como parte fundamental 
para a formação da cidadania, infere-se que o conhecimento abordado pelo educador 
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estabeleça algum sentido para os seus alunos, ou seja, é imprescindível que o contexto no 
qual o aluno está inserido, seus conhecimentos, sua cultura, seus valores sejam levados 
em consideração para haver, de fato, uma aprendizagem que tenha significados.

Esse contexto de educação para a cidadania parece ser o eixo entre a teoria da 
aprendizagem significativa e a alfabetização científica. Tendo surgido com objetivos 
similares entendemos que deve haver uma relação positiva entre ambos os processos 
quer seja pelas competências que o processo de aprendizagem significativa desenvolve 
por si, quer seja pelo efeito da aprendizagem significativa de conteúdos científicos.

A construção do processo de criticidade começa no Ensino Fundamental e estende-se 
por toda a Educação Básica em um longo e lento processo de letramento, ou alfabetização 
científica e isto envolve uma aprendizagem significativa de conceitos científicos; uma 
aprendizagem que faça sentido e possa contribuir para aproximar a escola da realidade 
dos seus educandos e do meio social que estão inseridos (SASSERON, 2008).

A teoria da aprendizagem significativa proposta por Ausubel consiste na tentativa de 
explicar a construção intelectual do sujeito em função da utilização dos conhecimentos 
já pré-adquiridos (AUSUBEL, 2000). Tais conceitos prévios são considerados os 
organizadores da nova informação, contribuindo para a consolidação e desenvolvimento 
da estrutura cognitiva já existente. Os novos conhecimentos adquiridos são processados 
e atribuídos por meio da interação entre o novo adquirido e o conhecimento prévio já 
existente, denominado subsunçores1, existentes na estrutura cognitiva do indivíduo 
(MASINI; MOREIRA 2008).

Segundo Almeida e Moreira, 2008 a Teoria da Aprendizagem Significativa, o principal 
fator influenciador da aprendizagem é aquilo que o aluno já sabe, ou seja, as proposições 
já aprendidas pelo educando. A aprendizagem significativa acontece:

[...] a conhecimentos específicos existentes na estrutura cognitiva de quem aprende que 
possam servir, portanto, de ancoradouro às novas informações (ALMEIDA; MOREIRA, 
2008, p. 2).

Ao ocorrer à interação, os dois conhecimentos se modificam, o conhecimento novo 
adquirido passa a ter significado e o prévio já existente se reelabora e se diferencia. 
Pode-se dizer então que sem um conhecimento prévio para dar significado ao novo 
conhecimento, não poderá ocorrer aprendizagem significativa (MASINI; MOREIRA 2008). 

Ausubel (2000) pondera que os subsunçores podem ser adquiridos por duas 
maneiras:

- Assimilação de Conceitos: o novo conhecimento interage de forma não arbitrária 
com algum conhecimento relevantemente prévio já existente (MOREIRA, 2012). 

- Formação de Conceitos: produzida por via indutiva e espontânea, focada em 
um contexto específico e desenvolvido por meio da aprendizagem por descoberta 

1. “Subsunçores são conceitos, ideias, uma proposição já existente na estrutura cognitiva, capaz de servir de ancoradouro 
a uma nova informação de modo que ela adquira, assim, significado para o indivíduo” (OSTERMANN; HOLANDA, 2011, 
p. 34).
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(MARTINEZ-MUT; GARFELLA, 1998). Processo básico utilizado para associar e 
representar a realidade. A experiência concreta se dá através de objetos e eventos, 
partindo da mediação de um adulto. De maneira progressiva, o indivíduo passa a 
aprender em função dos subsunçores já compreendidos e existentes, na qual a 
mediação se transfere a uma transação de significados e conhecimentos (MOREIRA, 
2012).

Segundo Lorenzetti e Delizoicov (2001), a aquisição do sentido mais amplo de 
palavras e conceitos auxilia na elucidação do significado de novos conceitos, ou seja, 
aumenta a possibilidade de que os conceitos presentes na estrutura cognitiva do aluno 
funcionem como conceitos âncora. 

De acordo com Santos (2007), as escolas não vêm ensinando os alunos a fazer a 
leitura da linguagem científica e muito menos a fazer uso da argumentação científica. O 
ensino de Ciências tem-se limitado a um processo de memorização de fórmulas e conteúdo, 
bem como resolução de questões. Os estudantes aprendem os termos científicos através 
dos livros, mas não conseguem relacionar a sua vida cotidiana, ou seja, não são capazes 
de extrair o significado de sua linguagem, fazendo com que a Ciência seja rejeitada pela 
maioria dos estudantes.

Lorenzetti e Delizoicov (2001) explanam a importância do letramento como leitura 
e escrita em seu contexto social. De maneira que o indivíduo utilize os conhecimentos 
científicos no seu dia a dia melhorando sua vida e a tomada de decisões de forma 
consciente, mudando seus hábitos, preservando a sua saúde e exigindo condições dignas 
para a sua vida e a dos demais seres humanos e constituindo-se em um meio para ampliar 
seu universo de conhecimento (LORENZETTI; DELIZOICOV, 2001).

A base de todo o conhecimento cientifico é construído nos primeiros anos da educação 
infantil, o que nos faz refletir sobre a influência que as aulas de ciências exercem nas 
primeiras séries do ensino fundamental. Como a mesma pode favorecer o processo de 
ensino quando o aluno tem a possibilidade de interagir com materiais e objetos que irão 
auxiliar no desenvolvimento e na capacidade de aprender. O letramento feito de forma 
precoce possibilita ao educando, de maneira futura, uma preparação maior nas tomadas 
de decisões e reflexões sobre problemas (SANTOS, 2007).

Percebe-se que o professor tem um papel fundamental como mediador desses 
conhecimentos, fazendo a educação científica conferir maior autonomia aos alunos, 
tornando-os responsáveis pelos seus aprendizados, sendo capazes de tomar decisões 
sobre problemas e situações do cotidiano. Quando a alfabetização científica faz parte da 
prática dos professores, os alunos aprendem significados dos conteúdos e desenvolvem 
conceitos com maior acréscimo de entendimento, para que assim haja uma educação de 
qualidade, que possa contribuir na formação de um cidadão crítico.
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As práticas pedagógicas acabam por contribuir com os processos pedagógicos da 
educação, pois permite que o próprio aluno estabeleça relações dos conteúdos teóricos 
vistos em sala de aula com sua vida cotidiana. O educando, quando motivado pelo professor, 
torna-se um investigador do próprio conhecimento, e passa a ser o protagonista do seu 
processo de ensino a aprendizagem, tornando o ensino potencialmente significativo.

Acredita-se que o professor possa de maneira efetiva incentivar a adoção de uma 
postura mais crítica e participativa de seus alunos diante dos muitos problemas que exigem 
o posicionamento e a tomada de decisões de um cidadão. Afinal, é necessário considerar 
que o aluno não é só cidadão do futuro, mas já é cidadão hoje, e, a alfabetização em 
Ciências pode ampliar a possibilidade de sua participação social e de seu desenvolvimento 
mental, viabilizando com isso a capacidade plena de exercício da cidadania.

A utilização da Aprendizagem Baseada em Problemas se faz viável e de grande 
positivismo no processo de ensino. Por se tratar de uma metodologia inovadora, que 
corrobora para que o aluno seja protagonista na construção do conhecimento, promove a 
autonomia dos participantes, desenvolve o trabalho em equipe e possibilita que as aulas 
deixem o aspecto tradicional de aprendizagem.

Percebe-se também que a Teoria de Aprendizagem Significativa de Ausubel 
oferece caminhos que conectam os alunos com as experiências cotidianas, ligando-os 
com a ciência através de novas situações de ensino. Sendo imprescindível valorizar o 
conhecimento prévio do aluno, para reformular os significados já construídos. 

Partindo da necessidade de gerar conhecimentos significativos, observa-se que a 
Alfabetização Científica pode contribuir com o processo de aquisição do conhecimento 
científico e no uso que se faz desse conhecimento.

Porém, se faz necessário, que antes de adquirir conhecimento específico de qualquer 
tema científico, o educando tenha o entendimento do que é a Ciência. É importante que 
o aluno perceba o conceito básico da Ciência em si, de forma a agir basicamente no 
processo de entendimento e construção de qualquer conhecimento, se possibilitando a 
questionar e interagir em comunidade.
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